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				RESUMO

				OBJETIVO: Identificar como a ginástica vem sendo abordada no currículo após a implementação da BNCC, identificando as principais dificuldades e os encaminhamentos propostos para sua efetivação nas escolas apontadas pelos estudos analisados.

				METODOS: Trata-se de uma revisão narrativa sobre ginásticas, currículo e práticas pedagógicas no contexto escolar após a implementação da BNCC. Para a pesquisa, definiram-se os descritores “Ginástica”, “Escola”, “Educação Física” e “BNCC”. As buscas foram realizadas no Google Acadêmico e na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), utilizando operadores booleanos para refinar os resultados.

				RESULTADOS: Inicialmente, identificaram-se 68 estudos; após triagem por títulos e resumos, 14 publicações foram selecionadas para leitura integral. Os critérios de inclusão contemplaram textos em português, publicados entre 2017 e 2025, disponíveis na íntegra. Resultando em 12 trabalhos no corpus final. Os resultados indicam que, embora a BNCC reconheça as ginásticas como Unidade Temática e proponha uma abordagem mais ampla, sua implementação na escola ainda não está totalmente difundida. Entre os desafios apontados estão: lacunas na formação docente, insuficiência de infraestrutura e a predominância histórica do esportivismo, que restringe a compreensão das práticas gímnicas à sua dimensão esportiva. Por outro lado, estudos identificam possibilidades pedagógicas inovadoras, incluindo metodologias ativas, abordagens interdisciplinares, práticas expressivas e propostas que valorizam criatividade e participação.

				CONCLUSÃO: A efetivação do ensino das ginásticas depende de condições estruturais adequadas, processos formativos consistentes e práticas pedagógicas alinhadas criticamente à BNCC, promovendo experiências corporais diversificadas e integradas ao desenvolvimento global dos estudantes.

				ABSTRACT

				OBJECTIVE: To identify how gymnastics has been addressed in the curriculum after the implementation of the BNCC, identifying the main difficulties and the directions proposed for its implementation in schools indicated by the analyzed studies.

				METHODS: This study consists of a narrative review on gymnastics, curriculum, and pedagogical practices in the school context after the implementation of the BNCC. For the research, the descriptors “Gymnastics,” “School,” “Physical Education,” and “BNCC” were defined. Searches were conducted in Google Scholar and in the Brazilian Digital Library of Theses and Dissertations (BDTD), using Boolean operators to refine the results.

				RESULTS: Initially, 68 studies were identified; after screening titles and abstracts, 14 publications were selected for full-text reading. The inclusion criteria included texts in Portuguese, published between 2017 and 2025, available in full text, resulting in 12 studies in the final corpus. The results indicate that, although the BNCC recognizes gymnastics as a Thematic Unit and proposes a broader approach, its implementation in schools is still not fully widespread. Among the challenges identified are gaps in teacher education, insufficient infrastructure, and the historical predominance of sport-centered practices, which restrict the understanding of gymnastic practices to their sporting dimension. On the other hand, studies identify innovative pedagogical possibilities, including active methodologies, interdisciplinary approaches, expressive practices, and proposals that value creativity and participation.

				CONCLUSION: The effective implementation of gymnastics teaching depends on adequate structural conditions, consistent training processes, and pedagogical practices critically aligned with the BNCC, promoting diversified bodily experiences integrated into the overall development of students.
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				▼ INTRODUÇÃO

				A implementação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) representou um marco na reorganização do currículo da Educação Básica no Brasil, redefinindo os objetivos, as competências e as habilidades que devem orientar o trabalho pedagógico em todas as áreas do conhecimento (Brasil, 2018). Na Educação Física, o documento ampliou o entendimento da cultura corporal, estruturando-a em unidades temáticas que asseguram a diversidade das práticas corporais. Entre essas unidades, as ginásticas assumem papel central ao contemplarem manifestações que envolvem dimensões expressivas, culturais, motoras e sociais, contribuindo para o envolvimento dos estudantes (Triani; Magalhães Júnior; Novikoff, 2017; Santos; Pereira Filho, 2021; Kamel, 2022).

				Entretanto, embora a BNCC estabeleça diretrizes claras, sua implementação revela desafios que permeiam a realidade escolar, especialmente no que se refere à efetiva inserção das ginásticas nas aulas de Educação Física. Estudos de Martineli, Santos e Coelho (2016) e Callai, Becker e Sawitzki (2019), evidenciam que, historicamente, as ginásticas foram marginalizadas no contexto escolar, muitas vezes reduzidas a práticas de aquecimento, alongamento ou preparação física, em contraste com a predominância das atividades esportivas.

				Segundo Silva e Bracht, (2014), após a homologação da BNCC, esperava-se que as ginásticas ocupassem espaço mais significativo nas práticas pedagógicas; porém, diversos estudos apontam lacunas relacionadas à formação docente, às condições materiais das escolas e às dificuldades de interpretação das orientações curriculares. Essa discrepância entre a estrutura normativa e a prática cotidiana gera tensões que merecem investigação aprofundada, especialmente considerando o papel das políticas curriculares na orientação do trabalho pedagógico.

				Nesse cenário, torna-se importante analisar como a produção científica está sendo produzida nos mecanismos de busca Google Acadêmico e na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) e como o as ginásticas têm sido discutidas no currículo da Educação Física após a implementação da BNCC, uma vez que a literatura acadêmica é fundamental para compreender tanto os avanços quanto os obstáculos enfrentados pelos professores. A relevância deste estudo está na possibilidade de reunir, interpretar e sistematizar contribuições científicas que podem subsidiar práticas pedagógicas mais fundamentadas, favorecendo os processos de formação docente e colaborar para a efetivação da BNCC nas escolas brasileiras. Assim, justifica-se investigar como esse conteúdo tem sido interpretado, aplicado e problematizado pelos pesquisadores, com vistas a identificar caminhos possíveis para o fortalecimento do conteúdo das ginásticas nas escolas.

				Parte-se da hipótese de que, embora a BNCC reconheça a importância das ginásticas como componente essencial da cultura corporal, sua implementação ainda ocorre de forma limitada e desigual, devido a obstáculos 

			

		

		
			
				estruturais, pedagógicos e formativos. Supõe-se, ainda, que as pesquisas ofereçam contribuições significativas, mas também evidenciam limites e desafios importantes, que segundo Neira (2018), impedem a consolidação das ginásticas como conteúdo estruturante na Educação Física escolar. Esses aspectos tornam-se ainda mais evidentes quando se observam as dificuldades relatadas pelos docentes no planejamento, na escolha metodológica e na execução das práticas gímnicas, indicando necessidade de aprofundar o debate acadêmico sobre o tema.

				Diante dessas questões, estabelece-se a seguinte pergunta de pesquisa: Como os estudos pesquisados, têm discutido as ginásticas no currículo da Educação Física escolar após a implementação da BNCC? Para respondê-la, este texto objetivou identificar como a ginástica vem sendo abordada no currículo após a implementação da BNCC, identificando as principais dificuldades e os encaminhamentos propostos para sua efetivação nas escolas apontadas pelos estudos analisados.

				▼ MÉTODOS

				O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa desenvolvida por meio de uma Revisão Narrativa, metodologia adequada para mapear, interpretar e integrar produções científicas sobre determinado tema, permitindo identificar tendências, divergências e lacunas referentes ao currículo da ginástica na Educação Física escolar após a implementação da BNCC (Andrade, 2021; Gil, 2010). A seleção dos descritores utilizados na busca foi definida a partir de um mapeamento preliminar no Google Acadêmico, verificando-se os termos mais frequentes em pesquisas relacionadas as ginásticas, a escola, às práticas corporais, ao currículo e Educação Física. Assim, adotaram-se os descritores “ginástica”, “escola”, “Educação Física” e “BNCC”, escolhidos por sua precisão conceitual, recorrência na literatura e capacidade de recuperar estudos alinhados ao problema de pesquisa. A escolha também considerou o recorte temporal de 2017 a 2025, correspondente ao período de implementação e consolidação da BNCC.

				As buscas foram realizadas em duas bases de dados de amplo acesso: Google Acadêmico, pela abrangência de artigos e trabalhos científicos disponíveis e Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), pela concentração de produções acadêmicas aprofundadas oriundas de programas de pós-graduação. Foram utilizadas combinações dos descritores articulados por operadores booleanos (AND/OR), permitindo afinar a busca e ampliar a precisão dos achados. Inicialmente, foram identificados 68 estudos. Após a leitura dos títulos, 22 trabalhos foram considerados potencialmente relevantes. Em seguida, realizou-se a leitura dos resumos, que resultou na seleção de 14 publicações para leitura integral.

				A definição do corpus final considerou os seguintes critérios de inclusão: textos publicados entre 2017 e 2025; escritos em língua portuguesa; disponíveis integralmente; relacionados ao currículo da ginástica no contexto escolar; e que dialogassem direta ou indiretamente com a BNCC. Após todas as etapas de triagem, 12 estudos passaram a compor o corpus final da revisão. 
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				Figura 1. Fluxograma PRISMA do processo de seleção dos estudos analisados na revisão. 

				Fonte: Elaboração dos autores.

				A análise dos dados ocorreu em três etapas. Na primeira, realizou-se a leitura exploratória das publicações selecionadas e a organização das informações em planilha, contendo autor, ano, objetivos, relação com BNCC e ginástica. Em seguida, procedeu-se à leitura analítica, identificando categorias temáticas emergentes, tais como: a inserção da ginástica na BNCC no ambiente escolar; os desafios estruturais e formativos que limitam sua implementação; e as práticas pedagógicas inovadoras presentes nas produções. As categorias analíticas foram construídas a partir da identificação de temas recorrentes nos estudos analisados, considerando a frequência com que tais elementos emergiram no corpus da pesquisa. 

			

		

		
			
				O Quadro 1 sistematiza os títulos dos nove artigos e das três dissertações mapeados no estudo, indicando suas autorias e os espaços acadêmico-científicos nos quais foram publicados.

				▼ RESULTADOS E DISCUSSÃO

				A educação física e a ginástica na BNCC

				A implementação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) redefiniu de maneira significativa a organização da Educação Física escolar, trazendo novas diretrizes para o currículo das práticas corporais, entre elas as ginásticas. A BNCC estabelece competências e habilidades essenciais que devem ser asseguradas a todos os estudantes, orientando a ação pedagógica e estruturando os conteúdos em unidades temáticas que contemplam dimensões culturais do movimento humano (Brasil, 2018; Kamel, 2022).

				De acordo com Callai; Becker e Sawitzki (2019), o documento surge como uma tentativa de padronizar aprendizagens consideradas fundamentais, embora sua aplicação dependa de processos formativos capazes de preparar os professores para compreender e operacionalizar tais orientações. Essa necessidade também é destacada por Avila e Gonçalves (2022), que evidenciam que a implementação da BNCC exige reorganização curricular e apoio pedagógico contínuo. A ginástica, após a homologação da BNCC, consolida-se como conteúdo obrigatório, devendo ser abordada tanto em suas manifestações tradicionais quanto em práticas contemporâneas, de forma alinhada à formação dos estudantes (Oliveira, 2025).

				A proposta da BNCC para a Educação Física estrutura-se em torno de competências relacionadas à cultura corporal, entendida como um conjunto de práticas significadas socialmente, que expressam formas diversas de interação 
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				Quadro 1. Pesquisas sobre ginástica, escola e Educação Física (n=21).

				
					Autor (ano)

				

				
					Título

				

				
					Tipo

				

				
					Periódico/Instituição

				

				
					Oliveira, Rinaldi e Pizani (2020)

				

				
					Produção de conhecimento sobre ginástica na escola: uma análise de artigos, teses e dissertações

				

				
					Artigo 

				

				
					Movimento

				

				
					Moreira et al. (2020)

				

				
					Ginástica no contexto escolar: uma revisão sistemática

				

				
					Artigo 

				

				
					Corpoconsciência

				

				
					Mariano et al. (2019)

				

				
					O ensino da ginástica na Educação Física: uma revisão sistemática 

				

				
					Artigo 

				

				
					Motrivivência

				

				
					Lima et al. (2022)

				

				
					Percepção de professores de educação física de escolas públicas de Manaus a respeito da ginástica para todos

				

				
					Artigo 

				

				
					European Academic Research

				

				
					Buscatto e Darido (2017)

				

				
					Currículo e educação física escolar: análise do estado da arte em periódicos nacionais

				

				
					Artigo 

				

				
					Journal of Physical Education

				

				
					Callai, Becker e Sawitzki (2019)

				

				
					Considerações acerca da Educação Física escolar a partir da BNCC

				

				
					Artigo

				

				
					Conexões

				

				
					Ávila e Gonçalves (2022)

				

				
					Implementação da BNCC da educação física nas escolas municipais de ensino fundamental em Rio Grande/RS

				

				
					Artigo 

				

				
					Pensar a Prática

				

				
					Neira (2018)

				

				
					Incoerências e inconsistências da BNCC de educação física

				

				
					Artigo 

				

				
					Revista Brasileira de Ciências do Esporte

				

				
					Riva (2023)

				

				
					BNCC, educação física escolar e as práticas corporais de aventura: análise sobre a inclusão de unidade temática no currículo nacional e as orientações teórico-metodológicas para a prática pedagógica

				

				
					Dissertação

				

				
					Unioeste

				

				
					Francisco (2020)

				

				
					Ressignificação da ginástica na escola: proposta da ginástica para todos na educação física anos iniciais

				

				
					Dissertação

				

				
					UFSCar

				

				
					Oliveira (2025)

				

				
					Ginástica na educação física escolar: uma proposta de ensino para a educação básica

				

				
					Dissertação

				

				
					UFRRJ

				

				Fonte: Elaboração dos autores.
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				com o corpo e o movimento. Nesse sentido, a ginástica é reconhecida como expressão que envolve capacidades motoras, percepção corporal, ritmo, força, flexibilidade e criatividade, aspectos que contribuem para a formação cognitiva e afetiva dos estudantes (Brasil, 2018; Kamel, 2022).

				Avila e Gonçalves (2022) destacam que, ao incluir as práticas corporais de forma sistematizada, a BNCC reforça a necessidade de superar abordagens tradicionais centradas apenas na reprodução de gestos técnicos, enfatizando dimensões que articulam experiências corporais e compreensão crítica das práticas culturais. Essa visão dialoga com Riva (2023), ao ressaltar que a BNCC amplia o entendimento da cultura corporal como campo de produção de sentidos e práticas sociais, fortalecendo a importância da contextualização pedagógica na abordagem das ginásticas. Entretanto, a presença da ginástica como unidade temática na BNCC não elimina tensões históricas sobre a sua inserção no currículo. Apesar de Riva (2023) não ter por base o estudo das ginásticas e sim as práticas corporais de aventura, ele fez parte do estudo por se aproximar das mesmas dificuldades encontrada para a implantação das ginásticas e de outros conteúdos propostos pela BNCC, demonstrando não constituir uma questão específica das ginásticas.

				Neira (2018) argumenta que o documento apresenta lacunas conceituais e contradições, especialmente ao definir aprendizagens essenciais sem considerar as desigualdades estruturais presentes no contexto escolar brasileiro. No caso das ginásticas, essas contradições tornam-se evidentes quando se compara o ideal normativo estabelecido pela BNCC com a realidade das escolas, que enfrentam dificuldades de materiais, locais inadequados, falta de formação específica e resistência a práticas corporais que não sejam os esportes coletivos.

				Corroborando com Neira (2019) quando aponta que a implementação efetiva da BNCC exige condições estruturais e formativas que muitas escolas não possuem, o que amplia o distanciamento entre o currículo prescrito e a prática cotidiana. Esse cenário reforça que a aplicação das ginásticas na escola depende de condições concretas que nem sempre estão disponíveis.

				A literatura também aponta que a BNCC, ao propor uma reorganização curricular, busca contemplar diferentes manifestações gímnicas. Segundo Oliveira (2025), a utilização das ginásticas como componente curricular, permite que o professor desenvolva conteúdos relacionados ao autoconhecimento corporal, saúde, expressão e criatividade. Seguindo o mesmo pensamento, Riva (2023) alerta que a BNCC incentiva práticas que valorizam a pluralidade cultural e corporal, contribuindo para experiências mais inclusivas e alinhadas aos objetivos educacionais da Educação Física escolar.

				A inserção das ginásticas na BNCC também dialoga com a necessidade de fortalecer a compreensão crítica das práticas corporais. Conforme Riva (2023), o documento orienta que o currículo da Educação Física esteja vinculado ao desenvolvimento de competências que envolvem reflexão, tomada de decisão e participação social. Embora o autor discuta práticas corporais de aventura, suas considerações sobre a necessidade de aprofundamento 

			

		

		
			
				teórico-metodológico se estendem às ginásticas, especialmente quando se observa que esses conteúdos ainda são pouco explorados nas escolas.

				Neira (2018) reforça essa análise ao argumentar que a BNCC apresenta limitações epistemológicas e estruturais que dificultam sua efetivação, revelando que a simples previsão curricular não garante a aplicação pedagógica concreta. Outro ponto importante refere-se à formação dos professores. Callai; Becker e Sawitzki (2019) enfatizam que a efetivação das propostas da BNCC depende de processos contínuos de formação inicial e continuada, sem os quais os docentes não conseguem incorporar novas metodologias nem compreender plenamente as dimensões conceituais e pedagógicas dos conteúdos.

				Essa condição é particularmente evidente no caso das ginásticas, uma vez que muitos profissionais não tiveram preparo adequado durante sua formação acadêmica. Oliveira (2025) reforça que professores relatam dificuldade em trabalhar ginástica por falta de repertório técnico e metodológico, indicando a necessidade de revisões nos currículos de formação docente e maior investimento em desenvolvimento profissional contínuo.

				Além das condições supracitadas, Neira (2018) aponta ainda que, as escolas frequentemente carecem de espaço físico adequado, materiais específicos e tempo pedagógico suficiente para desenvolver práticas diversificadas. Tais limitações afetam diretamente o currículo da ginástica, que frequentemente exige planejamento diferenciado e recursos adicionais. Avila e Gonçalves (2022) identificam que, embora os professores reconheçam a relevância da ginástica, enfrentam obstáculos como falta de equipamentos e resistência institucional, o que compromete a vivência plena dos alunos. Assim, a carência de infraestrutura repercute negativamente no alcance dos objetivos propostos pela BNCC.

				Mesmo diante desses obstáculos, a BNCC também cria oportunidades para ressignificar a posição da ginástica na Educação Física escolar. Avila e Gonçalves (2022) observam que muitos professores passaram a discutir coletivamente o currículo e a experimentar novas abordagens, desenvolvendo propostas pedagógicas inovadoras. Essa mobilização indica que a BNCC pode atuar como catalisadora de mudanças, desde que acompanhada de condições adequadas e reflexão crítica sobre sua implementação. Oliveira (2025) destaca que, quando contextualizadas pedagogicamente, as práticas gímnicas contribuem para ambientes de aprendizagem dinâmicos, criativos e inclusivos, fortalecendo a formação integral dos estudantes.

				Diante do exposto, percebe-se que a BNCC desempenha papel central na reorganização do currículo da ginástica na Educação Física escolar, tanto ao estabelecer diretrizes claras quanto ao impulsionar debates sobre formação docente, infraestrutura escolar e metodologias de ensino. Os estudos revisados indicam que, embora a ginástica esteja formalmente prevista como conteúdo obrigatório, sua materialização depende de condições apropriadas para as práticas pedagógicas.

				Oliveira (2025) evidencia que a implementação curricular da ginástica é marcada por avanços e tensões, exigindo análises contextualizadas. Paralelamente, Neira 
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				(2018) reforça que desafios estruturais persistem, sendo necessário enfrentá-los para garantir uma Educação Física mais equitativa, plural e comprometida com o desenvolvimento integral dos estudantes.

				Na sequência, foi elaborado um Quadro 2 com as tendências predominantes e as lacunas da ginástica no currículo da Educação Física na BNCC.

				Quadro 2. Tendências e lacunas da Educação Física (ginástica) e BNCC.

				
					Tendências predominantes

				

				
					Lacunas 

				

				
					Consolidação da ginástica como conteúdo obrigatório no currículo

				

				
					Distanciamento entre o currículo prescrito e a prática escolar

				

				
					Valorização da cultura corporal e abordagens pedagógicas críticas

				

				
					Fragilidades na formação docente específica em ginástica

				

				
					Estímulo à inovação pedagógica e diversificação das práticas corporais

				

				
					Falta de infraestrutura, materiais e condições adequadas

				

				
					Reconhecimento da importância da formação continuada

				

				
					Sub-utilização da ginástica no cotidiano das aulas

				

				Fonte: Elaboração dos autores.

				A ginástica no contexto escolar

				A presença da ginástica no contexto escolar tem sido marcada por movimentos de valorização e marginalização ao longo da história da Educação Física brasileira. Durante décadas, a ginástica esteve associada a práticas voltadas ao adestramento corporal, ao disciplinamento e ao desenvolvimento físico, o que limitou sua apropriação como manifestação cultural e educativa. Com as transformações nos estudos da área a partir do final da década oitenta e início da de noventa, o avanço das discussões sobre currículo ganha consistência para expandir-se para além de uma prática mecânica, passando a incluir dimensões expressivas, formativas e sociais, segundo Mariano et al. (2019); Bracht (2019) e Oliveira (2025).

				Oliveira (2025) ressalta que a ginástica, quando compreendida em sua pluralidade, revela potencial para contribuir para a formação integral dos estudantes, desenvolvendo capacidades motoras, cognitivas e afetivas. Essa perspectiva dialoga com Riva (2023), que reforça que as práticas corporais ganham novos sentidos quando inseridas em propostas pedagógicas críticas e contextualizadas.

				No cotidiano escolar, entretanto, observa-se que a ginástica ainda ocupa um espaço reduzido se comparada a outras práticas, especialmente os esportes coletivos. Essa realidade tem origem em tradições pedagógicas que priorizam atividades competitivas e lúdico-esportivas, muitas vezes em detrimento de práticas que demandam maior planejamento ou envolvem repertórios menos conhecidos pelos docentes e discentes.

				Avila e Gonçalves (2022) afirmam que professores frequentemente enfrentam dificuldades para inserir práticas diversificadas devido à falta de materiais, apoio institucional e formação voltada aos conteúdos da cultura corporal. De modo semelhante, Callai; Becker e Sawitzki (2019) destacam que a ausência de processos formativos consistentes repercute diretamente na pouca exploração dos conteúdos previstos pela BNCC, incluindo a ginástica.

				Essa marginalização não se deve apenas a fatores estruturais, mas também à percepção dos professores 

			

		

		
			
				sobre o conteúdo. Callai; Becker e Sawitzki (2019) apontam que muitos docentes não se sentem seguros para ensinar ginástica, seja por limitações em sua formação inicial, seja por desconhecimento das possibilidades pedagógicas dessa prática no ambiente escolar. Como resultado, parte das escolas reduz a prática da ginástica a exercícios de alongamento, aquecimento ou circuitos físicos, o que não representa a complexidade e a diversidade cultural do conteúdo.

				Neira (2018) afirma que abordagens simplificadas ou mecanizadas refletem uma compreensão restrita da cultura corporal, impedindo que os estudantes vivenciem manifestações gímnicas variadas e significativas dentro das escolas. Além disso, é importante considerar que a ginástica enfrenta desafios relacionados ao imaginário escolar, que frequentemente associa esse conteúdo a formas de grande exigência técnica ou a performances de alto rendimento.

				Neira (2018) argumenta que essa concepção elitista restringe a compreensão das práticas corporais e contribui para que docentes e estudantes evitem atividades consideradas complexas ou distantes da realidade escolar. Entretanto, Oliveira (2025) demonstra que práticas gímnicas podem ser adaptadas e ressignificadas por meio de metodologias lúdicas, uso de materiais alternativos e estratégias que valorizem expressividade e criatividade. Assim, a ginástica pode aproximar-se da vivência cotidiana dos estudantes, favorecendo sua participação e engajamento.

				Outro elemento que influencia a presença da ginástica no ambiente escolar é a estrutura física e material das instituições. Riva (2023) lembra que muitas escolas brasileiras operam com espaços limitados e poucos recursos, o que compromete a implementação de práticas corporais diversificadas. Avila e Gonçalves (2022) reforçam que a carência de equipamentos e materiais pedagógicos é um dos principais motivos pelos quais muitos professores evitam propor atividades gímnicas, priorizando conteúdos de execução mais simples.

				Apesar desses desafios, há experiências relatadas na literatura que evidenciam avanços da prática da ginástica na escola. Avila e Gonçalves (2022) demonstram que processos de formação continuada, quando desenvolvidos de forma colaborativa, possibilitam que os professores ressignifiquem suas práticas e explorem novas abordagens pedagógicas. A troca de experiências entre docentes é apontada como fundamental para ampliar repertórios metodológicos e construir sequências didáticas mais atrativas. Callai; Becker e Sawitzki (2019) também destacam que a reflexão crítica sobre os documentos oficiais, articulada ao conhecimento da realidade escolar, potencializa a efetivação de uma Educação Física mais plural e comprometida com os direitos de aprendizagem.

				No campo pedagógico, destaca-se que a ginástica contribui para que os estudantes compreendam seu próprio corpo como meio de expressão, comunicação e construção de sentidos. Oliveira (2025) observa que a vivência das práticas gímnicas permite o desenvolvimento da autonomia, da confiança corporal e da capacidade de resolver problemas motores, além de estimular valores como cooperação e respeito. Esses elementos 
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				dialogam diretamente com as competências gerais da BNCC, que buscam formar estudantes capazes de atuar com responsabilidade e criatividade. Riva (2023) reforça que práticas corporais planejadas intencionalmente promovem experiências significativas que ultrapassam a mera execução motora, envolvendo reflexão e construção de conhecimentos.

				Outro aspecto relevante é o papel da ginástica na promoção da saúde e do bem-estar. Embora esse tema deva ser tratado de forma crítica e contextualizada, conforme orientam Avila e Gonçalves (2022), as práticas gímnicas podem contribuir para que os estudantes compreendam a importância de desenvolver hábitos corporais saudáveis e reconhecer sinais do próprio corpo. Oliveira (2025) destaca que atividades como ginástica laboral adaptada, ginásticas de conscientização corporal e circuitos funcionais possibilitam vivências voltadas ao autocuidado e à prevenção de lesões. Contudo, ambos os autores alertam que o enfoque deve evitar interpretações biomédicas reducionistas, priorizando abordagens pedagógicas que valorizem a experiência corporal e a construção de significados.

				A inserção da ginástica no contexto escolar também favorece a valorização da cultura corporal como patrimônio humano. Conforme argumenta Neira (2018), práticas corporais são construções sociais que expressam modos de viver e compreender o corpo, sendo fundamentais na formação cultural dos estudantes. Nesse sentido, a ginástica, quando ensinada em sua diversidade, possibilita o diálogo entre diferentes linguagens corporais, como dança, circo e movimento expressivo. Oliveira (2025) também enfatiza que práticas gímnicas contribuem para ampliar repertórios culturais dos estudantes, fortalecendo sua compreensão sobre a pluralidade das manifestações corporais.

				Por fim, cabe destacar que a presença efetiva da ginástica na escola depende da articulação entre políticas públicas, formação docente, condições estruturais e práticas pedagógicas fundamentadas. Os estudos revisados evidenciam que, apesar das limitações enfrentadas, é possível desenvolver propostas significativas, desde que os professores tenham acesso a processos de formação (adequada e continuada) e materiais adequados ou adaptados. 

				Riva (2023) destaca que a implementação curricular requer intencionalidade e acompanhamento sistemático, garantindo que os conteúdos previstos se concretizem em experiências reais de aprendizagem. Da mesma forma, Callai; Becker e Sawitzki (2019) reforçam que a consolidação da ginástica na escola depende de práticas pedagógicas conscientes, fundamentadas e comprometidas com o desenvolvimento integral dos estudantes.

				O Quadro 3 apresenta de forma sintética as tendências e lacunas referentes a ginástica em seu contexto escolar, indicando os elementos positivos e negativos para utilização da ginástica na Educação Física escolar.

			

		

		
			
				Quadro 3. Tendências e lacunas sobre a ginástica no contexto escolar.

				Fonte: Elaboração dos autores.
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					Ressignificação da ginástica como prática educativa, cultural e formativa

				

				
					Marginalização da ginástica no cotidiano escolar frente aos esportes coletivos

				

				
					Valorização de abordagens pedagógicas críticas, lúdicas e contextualizadas

				

				
					Fragilidades na formação inicial e insegurança docente para trabalhar o conteúdo

				

				
					Reconhecimento da importância da formação continuada e da colaboração entre professores

				

				
					Falta de infraestrutura, materiais e apoio institucional nas escolas

				

				
					Compreensão da ginástica como promotora da formação integral, saúde e cultura corporal

				

				
					Concepções restritivas ou elitizadas sobre a ginástica no imaginário escolar

				

				Perspectivas pedagógicas e práticas da ginástica nas escolas

				A busca por práticas pedagógicas inovadoras no ensino da ginástica tem se intensificado frente às exigências colocadas pela BNCC, que demanda abordagens que articulem experiências corporais significativas, criticidade e compreensão cultural das práticas corporais. As transformações curriculares, ao inserirem a ginástica como unidade temática obrigatória, exigem que professores ampliem seus repertórios e compreendam que o desenvolvimento desse conteúdo deve ir além da reprodução técnica de movimentos, alcançando dimensões expressivas, cognitivas, socioemocionais e culturais (Moreira et al. 2020.

				Oliveira (2025) destaca que as ginásticas, quando trabalhadas de maneira contextualizada e criativa, contribuem para o desenvolvimento da autonomia e da consciência corporal. Essa visão dialoga com Riva (2023), que reforça que práticas corporais diversificadas fortalecem a formação integral dos estudantes no ambiente escolar.

				Uma das perspectivas pedagógicas mais relevantes para a renovação da prática da ginástica na escola, deve-se a adoção de metodologias que valorizem a participação dos estudantes como protagonistas do processo de aprendizagem. Avila e Gonçalves (2022) apontam que experiências envolvendo criação coreográfica, exploração de materiais alternativos e construção coletiva de movimentos permitem que os alunos compreendam a ginástica como forma de expressão e comunicação. Essas estratégias rompem com modelos tradicionais centrados no tecnicismo. Oliveira (2025) complementa afirmando que metodologias participativas ampliam o engajamento e tornam a sua vivência mais significativa e favorecendo a autonomia dos estudantes.

				Além disso, abordagens interdisciplinares têm se mostrado uma estratégia eficaz para potencializar a utilização da ginástica nas escolas. Avila e Gonçalves (2022) destacam que integrar conteúdo da ginástica com linguagens artísticas e culturais enriquece o processo de aprendizagem e favorece a compreensão do movimento como linguagem. Essa perspectiva encontra reforço em Oliveira (2025), que demonstra que as práticas gímnicas podem dialogar com música, artes visuais e teatro, ampliando a expressividade e criatividade dos estudantes.

				Entre as práticas inovadoras frequentemente mencionadas nos estudos, está a Ginástica Para Todos 
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				(GPT), que se caracteriza pela ênfase na acessibilidade, na cooperação e na criatividade. Oliveira (2025) destaca que a GPT estimula o trabalho coletivo e valoriza contribuições individuais, tornando-se adequada ao ambiente escolar. De modo semelhante, Riva (2023) aponta que práticas corporais coletivas fortalecem vínculos sociais e promovem inclusão, reforçando o potencial educativo da ginástica.

				Outra perspectiva pedagógica inovadora encontrada, inclui o uso de metodologias ativas, como estações de aprendizagem, circuitos funcionais adaptados, oficinas de movimento e projetos temáticos. Avila e Gonçalves (2022) ressaltam que metodologias dinâmicas ampliam a motivação dos alunos e possibilitam vivências corporais mais diversificadas, fortalecendo o domínio motor. Da mesma forma, Callai; Becker e Sawitzki (2019) observam que práticas inovadoras favorecem a autonomia e o pensamento crítico, aspectos essenciais para o desenvolvimento integral previsto pela BNCC.

				A formação docente desempenha papel decisivo nesse cenário. Callai; Becker e Sawitzki (2019) enfatizam que a efetivação de práticas pedagógicas inovadoras depende de processos continuados de formação que ampliem as competências metodológicas e conceituais dos professores. Muitas dificuldades relatadas no cotidiano escolar decorrem de lacunas na formação inicial (e continuada) e da falta de segurança para trabalhar conteúdos gímnicos. Avila e Gonçalves (2022) reforçam que formações colaborativas permitem a troca de experiências, fortalecendo o repertório dos docentes e aprimorando práticas pedagógicas.

				Outro elemento relevante para a inovação pedagógica das ginásticas é a superação de antigos dogmas de que a ginástica é perigosa e associadas a grandes riscos a integridade física e de difícil execução. Porém, Oliveira (2025) argumenta que, quando adaptadas à realidade da escola, as práticas gímnicas tornam-se inclusivas e atrativas, rompendo barreiras culturais e promovendo maior engajamento estudantil.

				As práticas inovadoras também incluem o uso de materiais alternativos e de baixo custo, estratégia importante diante das limitações estruturais de muitas escolas brasileiras. Oliveira (2025) destaca que materiais simples - como elásticos, fitas, tecidos e objetos recicláveis, podem ser utilizados de forma criativa, ampliando possibilidades pedagógicas. Essa visão é compartilhada por Riva (2023), que enfatiza que a falta de recursos não deve impedir a vivência das práticas corporais, desde que haja planejamento e adaptação metodológica.

				Outra perspectiva pedagógica importante envolve a adoção de projetos temáticos relacionados às práticas gímnicas. Riva (2023) observa que festivais, apresentações coletivas e semanas culturais aproximam a escola da comunidade e valorizam a cultura corporal. Essas ações estimulam o protagonismo estudantil, fortalecendo vínculos sociais e ampliando o significado da ginástica no currículo escolar. Avila e Gonçalves (2022) acrescentam que projetos coletivos favorecem a criatividade e promovem experiências de aprendizagem mais integradas.

				Ademais, abordagens de consciência corporal, como técnicas respiratórias, alongamentos conscientes e práticas de automonitoramento corporal, têm ganhado espaço no contexto escolar. Oliveira (2025) destaca que 

			

		

		
			
				essas práticas contribuem para o bem-estar emocional e para o desenvolvimento da autopercepção dos estudantes. Neira (2018) complementa afirmando que práticas corporais sensíveis e reflexivas dialogam diretamente com as competências socioemocionais previstas pela BNCC, fortalecendo o papel educativo da ginástica.

				Também se destacam estratégias que envolvem resolução de problemas motores, alinhadas às orientações da BNCC que valorizam a análise crítica, a tomada de decisão e a experimentação. Avila e Gonçalves (2022) apontam que desafios motores criativos estimulam o pensamento crítico e ampliam as possibilidades de aprendizagem significativa. Oliveira (2025) reforça que a resolução de problemas gímnicos possibilita o desenvolvimento de autonomia e consciência corporal, fortalecendo o papel pedagógico da ginástica.

				De modo geral, as práticas pedagógicas inovadoras para trabalhar a ginástica revelam-se como possibilidades concretas para revitalizar o papel deste conteúdo na escola. Elas apontam para a superação de modelos tradicionais e contribuem para aproximar a Educação Física das demandas contemporâneas da BNCC. Callai; Becker e Sawitzki (2019) reforçam que a inovação depende de planejamento e reflexão crítica para ser efetivamente incorporada ao cotidiano escolar. Paralelamente, Riva (2023) destaca que a consolidação da ginástica como conteúdo significativo requer intencionalidade, acompanhamento e condições formativas adequadas para os professores. O Quadro 4 apresenta as orientações e as dificuldades para utilizar-se de práticas pedagógicas inovadoras.

				Quadro 4. Tendências e lacunas das práticas pedagógicas inovadoras.

				Fonte: Elaboração dos autores.
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					Intensificação da busca por práticas pedagógicas inovadoras alinhadas às exigências da BNCC

				

				
					Fragilidades na formação inicial e continuada dos professores para trabalhar metodologias inovadoras

				

				
					Valorização de metodologias participativas, interdisciplinares e centradas no protagonismo estudantil

				

				
					Insegurança docente e permanência de modelos tradicionais centrados no tecnicismo

				

				
					Ampliação do uso de metodologias ativas e de materiais alternativos de baixo custo

				

				
					Limitações estruturais e de recursos materiais nas escolas

				

				
					Reconhecimento da ginástica como prática inclusiva, criativa e promotora da autonomia e da consciência corporal

				

				
					Persistência de concepções de risco, dificuldade técnica ou perigosidade associadas à ginástica

				

				A ginástica na escola após a BNCC: questões ainda não resolvidas.

				A análise integrada dos estudos selecionados evidencia que o currículo da ginástica na Educação Física escolar permanece permeado por avanços, tensões e desafios que dialogam diretamente com a implementação da BNCC. Em primeiro lugar, observa-se consenso entre os autores Callai; Becker e Sawitzki, (2019); Neira, (2018) e Riva, (2023) de que a ginástica, embora valorizada no documento curricular nacional, ainda enfrenta dificuldades para se consolidar no cotidiano pedagógico.

				Callai; Becker e Sawitzki (2019) destacam que alguns professores apresentam insegurança sobre as possibilidades da ginástica como conteúdo, que impedem 
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				ou dificultam a sua presença nas aulas. Esse cenário é reforçado por Avila e Gonçalves (2022), que identificaram fragilidades nos cursos de formação docente e institucional, revelando que a simples prescrição curricular não garante mudanças reais na prática profissional.

				A literatura indica que a implementação da BNCC gerou certa mobilização, estimulando debates sobre a função da Educação Física e a reorganização dos conteúdos. Neira (2018) aponta que o documento, embora apresente inconsistências, provocou reflexões importantes sobre a diversidade das práticas corporais, incluindo as ginásticas, e sobre o papel crítico e cultural da Educação Física escolar. Entretanto, o autor também alerta que a BNCC não considera plenamente as desigualdades estruturais presentes nas escolas brasileiras, o que dificulta a concretização das propostas.

				Avila e Gonçalves (2022) corroboram com essa visão ao afirmar que desafios estruturais e organizacionais afetam diretamente a implementação dos conteúdos previstos, especialmente aqueles que exigem planejamento diferenciado, como a ginástica.

				Outra perspectiva relevante diz respeito à compreensão da ginástica enquanto prática cultural plural. Oliveira (2025) demonstra que, quando os professores exploram diferentes manifestações gímnicas os estudantes se envolvem de forma mais significativa, ampliando suas percepções acerca do próprio corpo e fortalecendo habilidades socioemocionais e cognitivas. Essa perspectiva amplia a visão tradicional que restringe a ginástica à dimensão técnica e de competição. De maneira alinhada, Riva (2023) afirma que práticas corporais diversificadas favorecem aprendizagens integradas e ampliam a construção de sentidos no ambiente escolar.

				Os estudos analisados revelam que a marginalização da ginástica no ambiente escolar não é apenas consequência de limitações materiais, de espaços específicos ou de formação. Segundo Neira (2018) e Bracht (2019) são construídas pelo predomínio do esportivismo, reforçado pela cultura competitiva e pela facilidade de planejamento das modalidades de esportes coletivos, contribuiu para que a ginástica perdesse seu espaço nas aulas.

				Outro ponto recorrente nos estudos analisados refere-se à formação docente como eixo central para a efetivação da ginástica. Callai; Becker e Sawitzki (2019) defendem que a BNCC só se materializa quando professores recebem formação continuada que amplie suas competências conceituais e metodológicas. A ausência de preparo específico leva muitos docentes a desenvolverem práticas superficiais, resumidas a alongamentos ou aquecimentos, o que não corresponde às expectativas curriculares da ginástica. Sena et al. (2016), reforçam que espaços para estudos e reflexão são indispensáveis para práticas pedagógicas consistentes e alinhadas às demandas contemporâneas da Educação Física impostas pela BNCC.

				Os estudos apontam perspectivas positivas quando os professores se engajam em práticas pedagógicas inovadoras. Avila e Gonçalves (2022) relatam experiências em que docentes, ao participarem de processos colaborativos e formativos, passaram a planejar aulas de ginástica mais diversificadas, utilizando materiais alternativos, metodologias ativas e estratégias de criação coletiva. O envolvimento dos estudantes nesses 

			

		

		
			
				processos aumenta a motivação e fortalece aprendizagens significativas. Oliveira (2025) também demonstra que experiências criativas ampliam o repertório motor e expressivo dos estudantes, indicando que a inovação pedagógica transforma a percepção da ginástica no ambiente escolar.

				De modo complementar, Avila e Gonçalves (2022) observam que professores que reinterpretam criticamente o currículo conseguem desenvolver soluções criativas que viabilizam as ginásticas mesmo em contextos adversos.

				Em síntese, os resultados apontam que a utilização da ginástica após a implementação da BNCC encontra-se em um cenário híbrido, marcado por desafios estruturais e lacunas formativas. No entanto, se observa movimento crescente de renovação pedagógica, sustentado por processos formativos, pesquisas acadêmicas e experimentações metodológicas que valorizam a ginástica como prática cultural e educativa. Oliveira (2025) reforça que, quando trabalhada de forma contextualizada e criativa, a ginástica contribui diretamente para a formação integral dos estudantes. Paralelamente, Riva (2023) sustenta que a consolidação das ginásticas depende de intencionalidade pedagógica e acompanhamento contínuo, garantindo que esse conteúdo se torne significativo e transformador no ambiente escolar. O Quadro 5 apresenta as dificuldades e os benefícios para a inclusão da ginástica como componente curricular proposta pela BNCC.

				Quadro 5. Tendências e lacunas na implementação da ginástica após a BNCC.

				Fonte: Elaboração dos autores.
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					Mobilização curricular e pedagógica a partir da implementação da BNCC, estimulando debates sobre a diversidade das práticas corporais

				

				
					Dificuldade de consolidação da ginástica no cotidiano escolar, mesmo com sua previsão curricular

				

				
					Reconhecimento da ginástica como prática cultural plural e promotora da formação integral dos estudantes

				

				
					Predomínio do esportivismo e cultura competitiva que reduz o espaço da ginástica nas aulas

				

				
					Valorização da formação continuada e de processos colaborativos entre professores

				

				
					Fragilidades na formação docente e insegurança para trabalhar o conteúdo gímnico

				

				
					Crescimento de experiências pedagógicas inovadoras com uso de metodologias ativas e materiais alternativos

				

				
					Desafios estruturais e organizacionais que dificultam a implementação das práticas gímnicas

				

				▼ CONCLUSÃO

				A análise realizada ao longo deste estudo permitiu compreender que o currículo da ginástica na Educação Física escolar, após a implementação da BNCC, encontra-se em um cenário complexo que combina avanços significativos e desafios persistentes. Este processo está sendo marcado por avanços normativos e permanências históricas, revelando uma tensão estrutural entre o currículo prescrito e as condições concretas de sua materialização nas escolas. Nesse sentido, não se trata apenas de reconhecer a presença formal da ginástica no documento curricular, mas de compreender criticamente os limites institucionais, formativos e culturais que condicionam sua efetivação pedagógica.

				Os achados da revisão evidenciam que a BNCC produziu um movimento de reorganização curricular 
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				que reposiciona a ginástica como conteúdo legítimo da cultura corporal, ampliando possibilidades de abordagem pedagógica e diversificação das práticas corporais. Contudo, essa valorização normativa não se converte automaticamente em transformação da prática docente, uma vez que persistem barreiras estruturais, como a insuficiência de infraestrutura, a escassez de materiais didáticos e, sobretudo, as fragilidades na formação inicial e continuada dos professores para o trabalho com conteúdos gímnicos na Educação Física escolar.

				De forma crítica, observa-se que a marginalização da ginástica no cotidiano escolar não pode ser compreendida apenas como resultado de limitações materiais, mas levar em consideração os processos históricos e culturais que consolidaram o predomínio do esportivismo na Educação Física, influenciando a sua organização, a seleção de conteúdos e as expectativas institucionais sobre a disciplina. Assim, a permanência da ginástica em posição secundária no currículo revela uma disputa simbólica e pedagógica sobre quais práticas corporais são legitimadas no espaço escolar.

				Outro aspecto relevante identificado na revisão refere-se ao papel central da formação docente como condição estruturante para a consolidação da ginástica no currículo. Os estudos analisados indicam que a insegurança pedagógica e o domínio restrito de repertórios metodológicos não decorrem exclusivamente de lacunas individuais dos professores, mas refletem processos formativos historicamente insuficientes para contemplar a diversidade das manifestações gímnicas e suas possibilidades pedagógicas. Nesse sentido, a formação continuada emerge não como complemento, mas como estratégia política e pedagógica essencial para a efetivação das propostas curriculares.

				Paralelamente, a revisão evidencia que experiências pedagógicas inovadoras, como a utilização de metodologias ativas, materiais alternativos, projetos interdisciplinares e propostas colaborativas. Demonstram a viabilidade concreta da ginástica no contexto escolar, mesmo em cenários adversos, desde que acompanhadas de planejamento pedagógico intencional e reflexão crítica sobre o currículo. Essas iniciativas indicam que a inovação pedagógica não depende exclusivamente de recursos sofisticados, mas da capacidade docente de reinterpretar o currículo à luz das condições reais da escola.

				Entretanto, os resultados também revelam que a implementação da ginástica após a BNCC ocorre em um cenário heterogêneo e desigual, no qual coexistem experiências de renovação pedagógica e práticas tradicionais ainda centradas em modelos tecnicistas e esportivizado. Essa heterogeneidade indica que a consolidação da ginástica como conteúdo curricular significativo depende de políticas educacionais que articulem formação docente, condições materiais e acompanhamento pedagógico sistemático, superando a lógica de responsabilização individual do professor.

				Do ponto de vista analítico, a revisão permite compreender que a BNCC atua simultaneamente como instrumento de regulação curricular e como dispositivo de produção de sentidos sobre o corpo e o movimento, 

			

		

		
			
				redefinindo expectativas sobre o ensino da Educação Física. Contudo, sua potência transformadora permanece condicionada às condições históricas e institucionais do sistema educacional, o que exige leituras críticas do documento e estratégias de implementação contextualizadas.

				Essa pesquisa reconhece algumas limitações, como o recorte temporal específico e a análise restrita a um conjunto de estudos selecionados, o que não esgota a complexidade do tema. Análises futuras podem ampliar a investigação para outros contextos, incluir experiências práticas de professores, explorar propostas curriculares regionais e analisar a recepção dos estudantes às práticas gímnicas. Também seria relevante investigar políticas de formação docente e iniciativas inovadoras desenvolvidas em redes públicas de educação.

				Conclui-se que o currículo da ginástica na escola, após a implementação da BNCC, encontra-se em processo de reconstrução e ressignificação. Se por um lado há obstáculos históricos e estruturais a serem superados, por outro, há oportunidades consistentes para transformar a Educação Física em um campo mais plural, crítico e culturalmente comprometido. A ginástica, quando ensinada de maneira contextualizada, criativa e inclusiva, pode contribuir para a formação dos estudantes e fortalece o papel educativo do currículo escolar.
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RESUMO

OBJETIVO: Identificar como a ginasticavem sendo abordada no curriculo apés aimplementagao
da BNCC, identificando as principais dificuldades e os encaminhamentos propostos para sua
efetivagao nas escolas apontadas pelos estudos analisados.

METODOS: Trata-se de uma revis3o narrativa sobre ginasticas, curriculo e praticas pedagdgicas
no contexto escolar apés a implementagio da BNCC. Para a pesquisa, definiram-se os
descritores “Ginastica”, “Escola”, “Educacao Fisica” e “BNCC". As buscas foram realizadas no
Google Académico e na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertacdes (BDTD), utilizando
operadores booleanos para refinar os resultados.

RESULTADOS: Inicialmente, identificaram-se 68 estudos; apds triagem por titulos e resumos,
14 publicagdes foram selecionadas para leitura integral. Os critérios de inclusdo contemplaram
textos em portugués, publicados entre 2017 e 2025, disponiveis na integra. Resultando em 12
trabalhos no corpus final. Os resultados indicam que, embora a BNCC reconhega as ginasticas
como Unidade Temética e proponha uma abordagem mais ampla, sua implementagao na
escola ainda nao est totalmente difundida. Entre os desafios apontados estao: lacunas na
formagao docente, insuficiéncia de infraestrutura e a predominancia histérica do esportivismo,
que restringe a compreens3o das praticas gimnicas a sua dimensao esportiva. Por outro lado,
estudos identificam possibilidades pedagégicas inovadoras, incluindo metodologias ativas,
abordagens interdisciplinares, praticas expressivas e propostas que valorizam criatividade e
participacdo.

CONCLUSAO: A efetivagio do ensino das ginsticas depende de condigdes estruturais
adequadas, processos formativos consistentes e praticas pedagégicas alinhadas criticamente
4 BNCC, promovendo experiéncias corporais diversificadas e integradas ao desenvolvimento
global dos estudantes.

ABSTRACT

OBJECTIVE: To identify how gymnastics has been addressed in the curriculum after the
implementation of the BNCC, identifying the main difficulties and the directions proposed for
its implementation in schools indicated by the analyzed studies.

METHODS: This study consists of a narrative review on gymnastics, curriculum, and pedagogical
practices in the school context after the implementation of the BNCC. For the research, the
descriptors “Gymnastics,” “School,” “Physical Education,” and “BNCC” were defined. Searches
were conducted in Google Scholar and i the Brazilian Digital Library of Theses and Dissertations
(BDTD), using Boolean operators to refine the results.

RESULTS: Initially, 68 studies were identified; after screening titles and abstracts, 14
publications were selected for full-text reading. The inclusion criteria included texts in
Portuguese, published between 2017 and 2025, available in full text, resulting in 12 studies
in the final corpus. The results indicate that, although the BNCC recognizes gymnastics as a
Thematic Unit and proposes a broader approach, its implementation in schools is still not
fully widespread. Among the challenges identified are gaps in teacher education, insufficient
infrastructure, and the historical predominance of sport-centered practices, which restrict the
understanding of gymnastic practices to their sporting dimension. On the other hand, studies
identify innovative pedagogical possibilities, including active methodologies, interdisciplinary
approaches, expressive practices, and proposals that value creativity and participation.
CONCLUSION: The effective implementation of gymnastics teaching depends on adequate
structural conditions, consistent training_processes, and pedagogical practices critically
aligned with the BNCC, promoting diversified bodily experiences integrated into the overall
development of students.
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